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O b r a. s,,e u a r s t i c a s• J j tM_H A . 
Real padroado- por, faz e 

•1].ancio.aºlíre.as•.c4xi 
frarias do S. S. Sacramen-
to ---eìde certo ainda hoje 
não deíxaremosmão -dês-
1 teasstznto=dissemòsque 
no arcipre'stádo',dé Bar-
celos. iíãviá algumas sin} 
gularidades,:- ,que ìmere-
ciam meriçao especial, 
,como tàmbéih -algumas 
'anotacoes se nos oferecia 
fazer.„ • .. '• 
Vamos a começar. 
A', confrai-ia—`da' "vilà,. 

cuja administração teria 
desde remotas, eras sido 
confiada a cavalheiros'de 
honestidade—, provada e. 
incÕneussa,,'sustéhta, , a 
béni dizer, a vidá'réligio-
sa nã igreja paroquial,, 
fornecendo luz eléctrica { 
e, cera •arai4Ódás as; fes-
tividades, e subsidiando 
ainda, as obrãs.dó. éulto, 
como conferencias reli-
giosas. triduos eucarísti-
'cos; -etc.' E' o primeiro e 
principál aukiliar; do;Pa-
roc0. 

Umas das confrarias 
do arciprestado i (Quin-, 
tiães) foi. erecta por di-
plómá emanado d' Roma 
em. 2 ,de.agosto de. 1552; 
isto,. é; 12 -anos = apenas' 
depois da primitiva -que, 
como já' fòi' dito no arti-
go antecedente, foi erec6 
em-Roma; em'St:a- MÉtria 
supra-Miiíervãrri em 1539. 
Este diplómà,;.- oje encài= 
;xilhtxdo` exposto=na-ca-
pela-mór; é;j impresso a 
preto, mas com alguns 
dizë'rés: "a ` wermelhó; em 
per'gàminlio ,Está ortádo 
duma ampla e ' eleganfé 
cercadura; formada'= de 
ãrtisticos e graciosos or-
natos, a diversas- cores, e 
entrëïnëadó de èxpressi-
vos emblemas; medindo 
0,m73 por • 0,m56. E' todo 
eril latim ,é' contem a:"ex- 
tei sá Búlá de" Pa'uló, iIh 
(a primitiva), 'ó mófü 
próprio do mesmo Papa, 
restringindo, - posterior-
mente para,evitar abusos 
-Certos privilégios e.' gra-
ças, ad instar, concedidas 
na Bula primitiva e por 
fim ` a, erecçã6 e institui-
cão -da çonfrarí'n `na so=-
pra referida, igreja., bem 
como os, termos: e .assi= 
naturas de- autenticaçãp 
dêste notável documento. 
No arquivo dà corìfr`ariá, 
bastánté sorfído, de 'do-
et me`rìtos, há ,livros de'' 
eleições e de' contas, que 
-remontam' a' i 619, donde 

se.:cledttz:que.esta confrà- 
ria se-— }estendia, -às visi-
nhas ' regttesias de St.a 
Lucrécia de Aguiar e , de 

'Martitiiló' dé'Abbrim, 
que concorriam para a 
susteritaçao ctà'confraria' 
com esmolas pelo S.' Mi= 
gucl e com pessoal para 
a meta e; cargos da asso-
ciação. Esta compartici 
,pacão e concurso ''cessa. 
ram, dá: par de'giiiár 
em 1696; e da de Aborim 
em.;.1752, donde se - infereo  
:que, -nas datas respecti-
vas, foram criadas cone 
frarias" 'â'utónómas, nas' y •_ „ ,.. 
duas mencionadãs ire- 
ggesias.. í. 
' -A mão`devástadoradas 
1nvasoes francesas levou 
às confrarias ricos patri, 
mónios,-,sôbret1 do , pra-
tas-. , 
-A confraría do ' Sàlva-

dor'd'o Campo foi bastan-
te rica, mas perdeu- gran-
de qúantidade• de medi-
das, que a meza defendeu 
nós tribunais. Até Junot 
lhe.' Ievóu boa. cruz de 
prata, custódia e turibu-. 
lo, como consta dumas 
notas -marginais '`do in-
ventário, onde estavam 
minuciosamente descri-
tos aqueles objectos, com 
os respectivos pesos e 
preços e êstes lacónicos 
mas expressivós dizeres: 
«Jicnot levoi<w; oú <<Júnot 
roubou». ' 
'Embora não freqüen-

temente, todavia por ve-
zes estas confrarias teem 
causado desgostos aos 
Rev.. Párocos e servido 
de estôrVó 'à 'sua acção 
paroquial 'e â vida' reli-
giosa. Para obstara ês-
tes- males, é de necessi-
dade não deixar de se 
cumprir. ?'ó § 1.° do Cari. 
715 do D. C. sôbre a con-
firmação dos oficiais elei-
tos, ' quando = dignos e 
idóneos e a rejeição dos 
indignos ou não idôneós, 
assim . como se impõe 
também o cumprimento 
do , Can. 1525 sôbre a 
obrigação da prestação 
de contas, anualmente, 
ao Ordinario e do Can. 
841 sôbre a pontual 
observância das determi-
nações da Igreja acêrca 
de missas e legados'pios. 
Um grande Arcebispo 

de Braga, D. Frei Caeta-
no Brandão, amigo e 
propulsor da agricultura 
velo com- a sua sábia, 

i + 1' , 

'por ri$faiá. 
::.Pádraad" osurpados; 
Todos, os seus .bens 

ºroubados:.. , 

Reatando o assúrito do h'.° 49: 
' Desde o - concilio -Tridentino; 
iniciado em 11545''e finaliíadó em 
1563; até': ao nòvo- Cod: de' D. 
Cátí:;' prómalgado' em.'1917 o 
que "regu'ava' prircïpàItmnte o 
direito de padroado eram as au-
torízadas constituições dêsse im-
portante concilio.' 

E_:assim;• dentro la+s leis da 
Igreja `eram reconhecidos muitos 
padroados' legitirr•os, alguns 'dos 
gàis se constituiam ipso e 

eram'. os `, résúltagtès _ ,da 
fundação; 6nstrúçãp ,e dotação 
de;ig"rejas,`6'pelanias'ou bênefi 
cios 'eclesiásticòs.— Desta fonte 
possuía o , Estad`o 'portugúês al-` 
guris p' abroadòs legitimos.' A 
par'' dêstès, alguns crïtros` fruía, 
também legitimàrnènté, ., ve ; Ihe  
foram graciosamente 'atribuidos 
pela Santa Sé, mediante privilé= 
gio. 
. Más, de, , mistura; com , estes, 
quantos padroados -ilegítimos, 
arrepanbados, pelo direito... da 
fôrça; : não 'estavam, por ,; mera 
usurpação,'englobados na massa 
amorfa dó chamado real,, pa-
droado? 
•E note-se:`•que esta tendência, 

esta avara , ,pecha. absorvente,. 
opressora, extorsora, centralisa-
dora, monopolisadora, ;domina-
dora„não foi.só,em' avocar a si 
ilegitimamente muitos padroados 
particulares, mas. também ;no 
modo de efectivar as atribuições 
patronais, exercendo-as tantas 
vezes com menosprêsó dos 
reitos e dignidade do poder ecle-
siástico e em contrafacção das 
suas leis. 

E' o que ressalta, em boa par- 
te, do rápido estudo extraído 
do eminente: canonista, e juris- 
consulto sr. Coelho da Silva; aqui 
iniciado em o n.° 49 e que hoje, 
para mais clareza, vamos repro-
duzir desde o principio. 

Assinala o citado autor, hoje 
bispo venerando, entre os mais 
ilustres, 3 períodos, desde. o 
Tridentino, ao régio padroado, 
rrc seu inchar sucessivo em ex-
tensão e intensão :- 

pràtica e fácil disposi-
ção de mandar plantar 
oliveiras nas adros das 
igrejas, auxiliar as: con 
frarias do S.S. Sacra-
mento, no -custeio das 
despezas com o azeite 
para alimentação das 
lâmpadas. Em substitui 
cão das cançadas de da-
r ou, das enve-
lhecidas, outrasdeveriam 
ser plantadas e tratadas 
com cuidado, que o tra-
_balhó bem remunerador 
seria. 
Retine-me aos ouvidos 

o aviso de que é mingua-
do, o espaço, hoje, no 
:jornal. Pois quedemo-
nos. 
Roma e Pavia não se 

fizeram ene um dia. 

:1.°—Desde 1561a 1833 
2.°-- 1833 „ ;1847; 
3 zn, 1847 » 1862.. 

1.° Período 

Havia no conjuntá •'do real 
padroeiro uns padroados; de na- 
tureza'eclesiástica (v.. gr, os das 
ordens militares -- de" Cristo,, S. 
Tiago e Aviz) e outros . de cará-
cter laical: 

Segundo • o Tridentino;' pára 
'agneles, deviaprécedèr concurso 
perante--o bispo. Não se cum-
prr'a; o concurso era 'feito peran-
te- a' Meza da Consciência e Or 
dens que dentre os aprovados 
apresentava ao rei uma consulta-
do i 3 mais dignos. Para êstes— 
os > laicais — o apresentado devia 
ser examinado pelo bispo; para 
avaliar a sua idoneidade; toda-' 
via não eras faziam o exame pe-
rante: o capelão-mór. da Capela 
Réal e, dentre 'os aprovados; o 
monarca apresentava um ao; pre-
lado. ,  
:Pela concordata de 

177.8, (realizada após as ' ferozes. 
opressões e'protérvias do perfo-
do pombalino) concedeu o'Pon-
tifice' aos monarcas o padroado-
sôbre'- os beneficios queA vagas-
sem ' em metade' dos meses re-
servados à Santa Sé. Pelo Tri 
dentino, devia preceder concur-
so, nomeando depois o monarca 
o mais digno, ou, em igualdade 
de merecimentos, alguns > dos 
aprovados e informados pelo 
Ordinário; mas-pela .concordata 
foram ,os bispos obrigados a. in-
digitár a el-rei os 3 mais dignos, 
que- não um'só, como dispunha 
o direito can. 

Veió depois a época revolu-
cionário-liberal. 
A constituição de 1822 ; atri 

bufá ao rei` «apresentar para os 
benefícios eclesiásticos do pa-
droàdo real, curados ou não cu-
rados,., precedendo concurso e 
exame público perante os, prela-
dos diocesanos». , . 

Era; nesta matéria, o regime 
anterior. ' 
A Carta Constitucional de 30- 

IV-1826 dispunliã como atribui-
ção do executivo, cujo chefe era 
o rei; : «nomear bispos e prover 
os beneficias eclesiásticos ,,. ,. 
Como se vê, os termos já eram 

gerais :,¿ iriam já daquela: assen-
tada parar ao papo do real pa-
droado -todos, os padroados par-
ticularos que ainda existiam? 
Não; daquela ainda escaparam. 

A corôa continuou a apresentar 
nos` casos que eram da praxe e 
segundo a concordata de, 1778; 
e os padroeiros particulares nos 
seus casos próprios. 

2.° Período 

Foi neste período revolto que 
os restantes padroadòs particu. 
lares, todos, apanharam -o gol-
pe,., de preto,• 
O D. de 5-VIII-1833'estàtue; 

nArt. LI—Ficam extintos, como 
se nunca tivessem existido, todos 
os padroados eclesiásticos, de 
qualquer natureza ou denomina-
ção que sejam. 
Art.° 2,°--Só o govêrno pode 

nomear e apresentar os arcebis-
pados, :bispados, dignidades, pri-
orados-máres, canonicatos; pa-
róquias, benefícios e quaisquer 
-outros empregos eclesiásticos. 

Art.° 3.°—Ficam revogadas tô-
das as leis em contrário e reti-
rado o_ beneplácito régio (o ino-
cente..'.} e tôdas as disposições 
que se opuzerem ao presente 
decreto 

Umá'ptir,taria a P de 2=X-
x833,,amtiava. êsté ousado I). e 
outra, a P.: de 22=VI,1835, itíte'r-
préta"va.-o. 
¿Medida dé ` guerra, 'e. coïno 

tal, 'transitória, só de ocasião? 
'Não: os' governos,'; uma ' Vez 

apanhada ' a pr6a, jáfriais a lar-
gáram, sem se incomodarem'-que 
com,, isso usurparam a. ' p'r'oprie-
dade particular e o's'direitos ' da 
Igreja, e rasgaram a,concordata. 
Mesmo_ depois dei restabéiéci-

das; as retações'com a Santa . Sé, 
os''governos lhmhrnán em cgn-
sidérar êste atrabiliário D:,`cófno 
lei orgânica, como o mostrou` a 
primeira vez' a. R. dé'1"4-VjIi-
1843. `Não o podia ser, como o 
observa o sábio juris-consulto 
atráz citado, porque era "incons-
titúcionàl ' fia, forma e na essên-
cia; `rasgava. a`±concordata, `cgrho 
se não fôsse um contrato, bitáte-
ral, é, sôb`re usurpar. a' prop'rle-
dade particuiar,' invadia o poder 
e lijdependéncia da' T'greja,' de 
nomear `' 'seus n inis`tros, atro-

ospëlava e anulava-lhe as' leis que 
subsiitu'à por outias. 
Não itnpoì ta ' O posso -,e m. 

`é que prevalece. A. 
Perº,ódò, `.. t. 

A intolerável e anormal situa-
ção precedente procuraram . ate-
nuá-la com, a P. de 30-VIII- 1.847- 
segundo a, quaIA..o ministro, ba-
seado no. D,. de.28-V-1834, de, 
termina que,,.o , provimento .das 
paróquias seja, precedido do con-
curso por,provas públicas. ;Não 
era resolver canónicamènte a 
questão; era simplificá-la e aba-
far um tanto as reiteradas recla-
mações dos prelàdos., 
Todavia assim continuaram as 

coisas até =os DD: de 2.1 e 9 XII-
1862 que confirmaram os abusos 
precedentes, introduzindo de no-
vo' o concurso documental 

Inconstitucionais êstes, decre-
tos, como judiciosamente nota o 
ilustre jurista citado, _não apro-
vados ; em côrtës, , e colidindo 
com _ as concordatas, êstes DD. 
regularam- todavia, de -facto , ,o 
exercício do padroado régio até 
ao advento: da rèpì blica que la-
vra o capitulo final das opres-
sões e extorsões e principia um 
novo período o°de -limpa cha-
minés, que estamos vendo. 

. Do exposto, uma coisa resulta-
E' que, sob a monarquia, mes-
mo quanto ao padroado, _ prepa-
raram o caminho para. esta'rapi-
na final, consumada soba rèpú-
blica. 

Raciocinaram Aalvez 'Os nos-
sos estadistas dernier cri::O.pa-
droado é,indicita de que os bens 
a que se -refere sairam do pa-
droeiro .(noa caso sugeito, do 
testado). , .1t: 
„Ora o Estado exercia o. pa-

droado universal sôbre todos os 
ofícios, benefícios, ete., -eclesiás-
ticos. Logo pela separação, todos 
êsses bens saídos,-' ou presumi-
velmente` saidos do Estado, re-
vertem para. êle. -s 
Bem sei que isto não justifica 

a roubalheira;, porque, em boa 
justiça, o que se dá sem condi-
ções — seja o dador pessoa sin. 
gular-ou colectiva, — o Estado, 
por ex. — dá-se para sempre: 
mas não se pode negar que em-
presta ao procedimento dos es-
bulhadores uma certa côr de 
legitimidade. 

V. A. . 

ATACRES 

Grande variedade; na C ,ú, 414 

•a 
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Lug,-:;ires•f select.Os E mais adiante:, . • .`PELO ARCIPRESUO  
. , ,•E' o Centro uma espécie de 
- znissãó sagrada, 'que,, tens por Os rév, °• colegas _que reque 

Cgntinaamos coni . a transcri- lenta e, objectivo a frase evange- reram no prazo devido a re-
ção da nótabïlissimã conferência , lica ql taerite-r primum regnznn forma de Cartas e Licenças }de 

Dei... el huce, omnia, tzdjiciert-
tur vobis (Sr•^M ateus, 4 V1, 23): 
buscai antes de mais nada o rei-
no de Deus, e tudo mais vos virá 
por acréscimo. 
E ainda noutra parte da !fie 
admirável pastoral: 
,,Uma coisa convém -que te^ 

nhais . presente, e é que, _se até 
hoje vos poderia servir de escu-
sa alguma, dúvida ou incei teza 
•ácerca das instruções . que vos 
têm sido dadas, agora que vos 
falamos , dom r esta clareza não 
pode -já alegar-se semelhante es-
cusa: E se'daqui a,algum'.tempo 
a legislação -ofensiva dos direitos 
da Igreja não,estiver revogada, 
se a, Igreja ainda não fôr livre, a, 
culpai.será.tvo•sa,. porque isso 
provará .que. não soubestèis ou 
não-quizesteis unir -o os 
vossos Pastores vos -indicaram".. 
';apor aqui vêdes •claran ente o 
bem, ou , o• nial.que, péla vossa 
atitude em face : do apêlo dos 
vossos Pástóres,•podeis+fazer- É 
fácil é infexir quão repreénsivel 
se torna o procedimento daque 
les que, não contentes dé lhe 
rìegarem.a sita cooperação, ainda 
hostilizát'rt, quer` ostensiva, • quer 
veladariieiite, . ou combatem a 
oportunidade,' 'os principi.os e a 
organizaço do Centro Católico. 
E, se rríutto repreensiv_el- seria 
num leigo semelhante. proéedi-,„ 
mérito, múito riÍais'o seria em ,um 
sacerdote,: t• 

FìrIa]mente! acrescenia asapien 
tissima .pastoral que, temos pie s 
sente 

feita pelo sr ., dr. Liso Neto no celèbrai, devem proeurar, quati-
Funchal. 

II 

U., é fiihn r,tis. instruções 
e fflireceão da Santa Sé 

Sempre a doutriná '' da! Igreja 
em matéria prática foi a que re-
sulta da sentença de S. Paulo na 
Epístola-aos- Romanos, XIII, 1: --

+.j , ,+ Obedeç 4 , tudo , o, homem uns 
poderes_szaperjóz;es,.póis vUl hpz. 
pòder qüê n&o 'vÉI#zlia de Deus. 

.,A verdade, porém, é que, pela 
obra:' crescente 'da'.,•eçulárisação 
db`'F-stadq ,que'podenios oonsi-

'•1-dèrar na• èonferêiicia"anterior; as 
liberdades religiosas•rfõrám viva-t•: , . 
mente ôfe'ndidas, çhé•ándo apio-
vòcár g'rari,des ameaças:`dé revolte 
ta ''coritrá`o' P_stado. E' hèsta or•= 

„deis de coisas que aj•arece' a cé= 
ájlebre,`enciclica"dé Leão XIII, de-
lq d'e ' Fëvei eiró cle,.._1892-Au 

,̀os, 
d'es'••oll'icitúdea; chamando 

os católicos `frarrcê•es à paz` pelo-
respeito' dos Zpodères constitui-
dos, dó' l•sfado,:serri périsaniento 

j 'reservado. A'inesmh doutrina` foi 
i repetida _ pelo! mesmo Pontífice 
tl e`m , caria dirigida' aos cardeais 
fráncã ës, dê 3 de Maio daquele 

--
--Por- enciclicd'tïb Sáirto -Padre 

`;Bento 'XV, dé 18'de Dezembro 
de lc}18,' a-W Bispos de' Portugal, 

o"de'pois,de''sè• invocarem os.,'dois 
refei-idos'diplomá's, ác►'escenta-se: 

issd, c̀s`•católicos po-rlu-
•• guise,,••r. t•zíéz3z'ésiUnzos falázido,' 
c0iifórtnaüdo-se`cotn a doulrüza 
'e' lriicliÇó s` da`1gz ejú., cjïté. sézn= 

'';rire pz ticaci`ou mas ei' relações 
de, aniisadr'córn-os di.versos'É• 
'Yaci'os, 'sem se pYtô n ar cóìn as 
suas fornias de gove7 no, e'que 
aia)da héc'pouc) reúl.zc relr,ções 

-:diplr,•zztclicas cOzzi ct'Fèpz'tbtica 
-Port:r•zcésa, lbbedefain, ''ele boa 
fé'.d, Íno-r'é nosso desejo, cio po-
dercivil -conto'êle ufcorxz s• acha, 
éonstilúido, eztceil' »r senz `º epzt-

aTg`nditcia•-`ós "caryas pizbliovs'a 
que,sejtiìra clta»zados õti'lhése 
,ja`m • ofe4'é'cidos,• porque izssinz o 
exijo w! bem- rira Religião é 'da J 

Ouvido foi;• corri efeito éste 
apêlo da Igreja; pela organização 
• do Centro Católico. 
il -Na iiotabilissimar pastoral co-

1 _ XEpiscopado Português 
-de 29 de'setembro de* •1922 es-
crevia-sei-o' seguinte que é bem 
-claro e términante: 

nEra substancialmente a mes-
ma doutrina expendida pelos Pre 
lados! portugueses na Pastoral 
colectiva de 24 de - dezembro de 
1910, na de 22 de janeiro dé 1917, 
e mais recentcenIent`e ainda nas 
bases do Centro Católico,i corno 
êle foi reorganizado com a apto= 
vação do Episcopado, em 23 de 
novemoro de 1919». 

++Foi., assim que, respondendo 
a Sua Santidade, o Episcopado 
português poude dizer-] lie quejá 
•estava,. Praticamente realizado o 
programa .quê, lhe era proposto, 
e• para prova aduziu as bases 
orgânicas do Centro (Mensagem 
do Episcopado português ao 
-Santo Padre rBeiito XV, de 4 de 
fevereiro- de 1920)!+. ' 

+Corresponde, pois, às instru-
ções da Santa Sé o Centro Cató-
lico,-que,é ++ uma organização au-
tónoma, destinada a proteger e 
-desenvolver 'a acção católica,,. 
(Base . 

uPara êie, convocamos. mais 
.uma' vez todos•'os católicos de 
-bea,,vontade, venham. de onde 
vierem. Trata-se .de defender a 
Igreja, e debaixo - desta bandeira 
.teem lugar todos os que a aviam 
ou reconhecem- a•sua influência 
transcendente e benéfi_a. Por is-
so > mesmo, para que a ninguém 
se . torne suspeito, e todos os 
crentes sinceros nele caibam, sem 
que o, espirito de facção os pos-
sa dividir :e inutilizar-lhes o va-
lor, o „ Centro respeita os pode-
res constituídos do Estado, e, 
para melhor realizar as suas as-
pirações,•..,•abstem-se de•quais-
quer manifestações ou acção sô-
.pr jói mas de govêrno, Base2,a),,, 

+,E aqui `repetimos aos jor`r,a- 
Iistas o que aos catóiicos`,em ge, 
ral . jà'acima dissemos,: Atentem. 
b'ëni ria, indisciplina . que-.,-seria 
Hostilizar, ., quer . ostensiva gtter 
véladaihente,- Qu combater a 
oportunidade,'a organizaçáo e os 
principïós do Centro Cát61ico, o 
que, equivaleria a contrariar a' 
organização católica no páis1+. 

ir, para que' de módo•algum-
.póssa haver dúvidas ., sobre , a 
conformidade desta orientação 
com `á 'da Santa Sé, o Santo Pa 
are Pió XI, que,felìz lente mora 

side Igl a ré a •de' D pie eus, em 
carta de 12 de maio de 1923 aos 
senhores Bispos,de Portugal, es-
creve: 
''' ,,Já na pastoral colectiva que 
no cíia''29 de setembro do ano 
findo destes aos vossos- fieis, vós 
prestastes -não péqueno serviço 
à causa católica 'em Portugal, 
segui►tdo ' verdc'deirantenle as 
normas desta- Sê' Apostólica. 
Porquanto, se estas normas fos. 
sem, postas em prática sob a 
.direcção dose Bispos,; com fiel e 
sincero ânimo, abundaritissimos 
frutos há gire esperar 'n --à só 
para bem da igreja, mas `para 
firmar no ânimo dos portuguêses 
a`verdadea paz,,. 
Não se. vá, contudo; supôs` que 

o Centro dêste modo recomen-
dado, é um Centro abst ato e 
teórico não; é o Centro corno 
se.encontra funcionando, com a 
sua actual direcção. A já referida 
pastoral colectiva cie 20 de se-
tembro de 1922' explica com esta 
clãrêsa: ' 

++Por mercê de Deus e boa 
vontade de muitos, bem mais de 
que. uma esperança o. Centro 
Católico é já hoje uma realidade 
cotisoladora, a que a, religio 
deve in•o ntestáveis serviços. 
,,,A sua atitude de im parciali-, 

dade faz-nos esperar que se rea-
lize emfim o que já antevia e nos 
propunlia-o Sumo Pontífice Leão 
XIII: — que, vendo a- lealdade 
d• católicos na sua aspiração 
de paz, os governantes com-
preendam que podem e devem 
ter neles confiança,, e que .não 
teem motivo algum para conser-
var de pé leis que-.à Igreja inte-
ressa se não mantenham,. (Erici-
clica 1'ergra.ta LN'obis). 

,+A Direcção do Centro mos-
tra-se digna da confiança que 
nela depositamos e'que lhe rei. 
teramos; e justo é que nos con-
gratulemos com a acção dos 

to a►ites, ás novos titulos no 
escrit8rio°do arciprestado.'`` 

ó , • ' i f e !- X, t Aos párocos . r 

Os que consèrvam ` atïtíaô 
registo paroquial devem mu ::- 
nir-se da chancela para o sêlo 
erri branco (indispënsável des-
de 15 _ de- julhq-p. futuro) --e- do 
livro, onde tem de ser lançado 
o .estrato >da cédula e- que`tetn 
de- ser = rutiriçalg'`pélò ' õficial: 
cio regislo civil. Há folhas imo 
1,ressas.para este;efeito. ;: ^ 
A' margem doi original lan-

ça-se á nota segurtite;_«12assá-
da a'cédti-a `rfôs ermos 
dd arÉ.'G °-do heo láit3iento de 
14 de abril 'de =1924:. 
0 Pároco.... 
As cédulas toem de ser re-

quisitadas á,--Imprénsa Nacio-
nal; •e custa cada uma 0,50 çen-
taV os. 0, drgrìo. óficial do Peg: 
Civil de Bài•celbs•`pr•oiititica-se 
a rcquisi'tá-lL.s, com a condi- 
ção de sr fazer uma só requi-
sição para toros nós. •Por isso; 
os colegas que assim o deseja` 
rem doem para_o escritório do 
arciprestado, tilé 30 de Juiiho, 
a nota das éMulás que`préien-. 
dem, Como klbân,` téém de ser 
pagas zdeánt. dáméiité.' 
Não me,possó encarreEixr de A'uhir;is:no iudiúena que êste'facto 

mais . ,nada. Pará as cédt. ais at'rc,ntava os; , etitinteiitos rcpubn-
poderem ser passadas pelos, caris+s. 
coadjutores ou,encarrègados é 
necessário que. se munam dê 
autorisação do • eX.'°° Ministro 
da Justiça. .i 

As cédulas teem de levai» uni 
sêlb fiscal- de 1,550; e devemos 
receber: 

De 'émolumeutos 1,500 ' 
Busca 150, por cada ano,. 

até 10' :anos, não' podendo "co-
brar-se pot• mais anos. ; 

Isto até 15 de julho P:'' futu-
ro;' porque,. desde essa data, 
piasse a ser o-dúbro, nos emo- Feita a puchada, levantou-se o 
lumc;ntos, e o=mesmo na busca [ sr, sinistro e em ges táo dos• 

rotüposto''como ri sr. St Pereira 
Eis as explicações que aten- ¡ desatou 'a W rrar contra a: reacção 

ciosamente me deu o ' sr-. dr. 
Gonçalo Araujo. -

P.e Rios Novais. 

Carvalho-'barafustavani ,juntanieìite 
,•• cosi,.0. ;mi•tistru.,Uirjgiüdq,Sé•{lara 

Ulll :,pl'03eCt0• j Ob1Il0 o lado ria ; uiaíoria,urdeputadn ça-
•  ` • _ túliéo eàclamáya: 
Uma co:m'etlía .mál'énóatácfá ' '=illandéinlex"termina'ds át$li 
-' -cos • que' 1àldez asAm' ,reSolvam a britem, nos Depuiádos o Sr. Sá 
Pereira l,edirido'a ] ãtdvrá Éni`norrSe crise.tïuanteira. 
t!a`ëoìnicsão liarlàrnentai cju trabti ` 1ãu tentai rnedo..fr ;•,:, 
tho:' ) rinriüou : fora da re imenu) •«em perde a Rèpública, uris 

1 1 fi : ' nada jierdemos. Não precisar,ios fa 
a' vlrr tlerar , çutrtra ú , facto : de as 'vores. Sdrnbs' portugiréiès e'Cómo 
cri:tuças ' dq , uma , hrimeirí.;comü• tais temos direito de viver urres c 
ti ) ao terem ,siado de piãos estás 

n r f'._ praticar a,nossa fe.. 
c,a i ra>ja'd Salta , para isso > úãu teciaamos de 
+• Disse este 'representante db•j?' riüigua•in " `'' ' i'p``'' 

•'i,da' a:imarà ,Esteia adrí)irà)la 
f•.t 

dr► dè"sttniper`o:'`A ' liresidèúciaftr•-
cava •a campiinlìa eliamaiido -a or-• 
riem u deputado que, Icracéjãvà, 
comu,,se .estresse: atacado ,de uni 
atagiié dê. lou6irã uú * pussessãri 

i rtiabcilica: , 
'Logo,° • pÓI`l ni',' 1Od03 'se' apérca= 

herarn yue se'tratava•díi'primeiru 
artó de uma comi•dia, encomenda-
da , pelo - r. Jose Dolpiugues dei, 
Santos, que pr`ècisa•':r dagnéla 1)u 
chada -para timudar para a mesa uni 
:projecto para ser, lido pelos seus 
ªmigos PÇobinos. , r: , , . % i 

e nos.sêtos: " 

-• t 

ADIVINHA 10OPULAR 

Dizei, senhores, quem é 
Uma moça delicada 
Que tem trabalhos curada, 
E tem a boca no pé 
Pela qual rião come nada? 
Mio!o em moça foi ter, 
E em velha o foi perder, 
E fez-se grande borrachá, 
Porque o bebe aonde o ac!aa 
Sem nada querer comer, 

Decifração da última publica. 
da: — Candeia ele ajeite. 

Festa 

No próximo domingo.,. sairá 
em rpeditório a comissão da festa 
de` S. Pedro e,Senhor cios Afli-
tos, que se tem de realizar no 
'dia 6 dd próximo•mês de.julho, 
ao fim da Rua da N< gueira 

— parlamentares •doCéntro, que 
tão nobremente teem sabido pu-
gnar por Deus e pèla Pátria; e, 
louvando os ' parlamentares do 
-Centron. 

já antes, em face duma 'cam-
panha injusta de certa imprensa, 
todos os venerandos Prelados 
de Portugal dignaram-se dirigir 
uma earta ' colectiva de 'aPO:o 'e 
apto'vação ao Presidente do Cen-
tro Católico em 14 de setembro 
de • 1921. Revista A União, n.57b). 
Não pode, ", pais, haver- dúvi-

das para ninguém que o Centro, 
como está organizado e furicio-
nando, corresponde em tudo às 
instruções ` e direcção da,Santa 
Sé e dos nossos venerandos Pre-
lados. ' 

(Cotitititua) 

declaro::ido,coi.-zas ácas como es-
tas: , 
O uIlranzontaniszno campeia 

ct ` larga. 
0 espirito congreganista; alas. 

Ira. ,. . 1. , 

0' deputado' católico. Dr. Diniz 
da . Foiise(,a principiou então a•sti-
blinhar os í)ços palavróes com in. 
dignados ápartes, de forma, gtir; 
até Gnat'ó discurso doi sr, dr. Dò• 
mingues dós Santos e os áp;'rtes' 
do deputado católico• cunstituirtam 
urn vivo ,diálogo que cousegrriu in-
teressar' a Cámara. 
Ó iíziztis'tro=Sente-se'pairai• por 

tida a parte, a'reacção dom inadura. 
Dr. Diais da Fonseéa—Sente 

se, sr: miuistro, mas z o, jacobi-
nismo estendendo as garras..,, , 
Ó ministro-Em todas as vida-

dados e vilas do país' se eucun= 
tram hoje colegios congre;anis-
tas... 
0 deputado=Afirmações dessas 

não se fazem desse lugar sem ritos 
trás logo as pruvas...Provo• v. es.a 
5C é ca,)a2. . 
0 ministro -Não pretende 'o 

Estado ferír a Gunsdélicia religiosa , 
de i quem quer que seja.,. Não 
devassa, a consciência - dos, cida 
dãos::. 
' 0 deputado=•Bem se re` o•res-
peito ' titio v.: ex.' mostra:`Ao me-
nus abaixo a niàscara que envolve 
a;f itulerância sectária,. . 
0 1 zinistro- 0 Estadu não com-

bate religibés. 
O'deputacio —Alia ixo a'masca-

ra, 5r-. rniuistr•o. Mande- rasgar a 
cQrviitnição já que,a não querem 
cumprir.. , 
Q nzizz.islro•E' precisai acabar 

corria esci'av'atura da conseiéncia... 
O'depi<tazdo—E' preciso acabar 

coma tntoleráncia sectária.:. ' 
Os apartes do , deputadú católico 

erali, secundados peia upusição na-
cionalista e . tiiunárquica, do lado 
da lrraioria 'apeuas 0 Sr. Sá Perei-

i:i*.'•`•s. t.". 

Meio dia. 0 Sol é chama, 
gttë fltitrtaësiler•czosa:r. 
•Sobre tt4Teri°a éleFcì derrama, 

rtttrua-bettçcro carz'72hósa. 

E a Terra, Mãe que itão la ia,.,, K ,,,•.; 
Mais no Sot'q' ne a vidài anciosa, l. 

diz-lhe sob a verde raiva, 
nzcntc•1 voz-misteriosa 

Enche-?tte- ile Luz, e a Treva__ ._ 
c¡trë no itice2t peito se elëva, _ _ .. 

há-de abrir-se em claridade. 

4.-, t Li- ºt'dó 1v5ewterÚwEsposo, _ ..• 
- d(í-tite tt Ltrz,-a--Vida, o Gôzo 
para tô4a, a eternidade! 

'ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO.., 

i J .. 

NO PAR LAMENTO `'` r ra, •'èllüuhó •urréia r, l'avare`s dc 

_:,A vvz ` d6• depirtar7o'- católico, 
cheia,sde:`uma justa . tindiguaç3o, 
abafava por. }vezes ,a roa do lnipiS-
tru, ; que, terminou mandandg rpa)• 
a..uieza úm' pfojéct6 de :1éi em qw, 
pede' ai revogação< dá,'char>liádá` 1 i 
Dll,ür,a Pinto. "'> :•.r 6 i:a: 

Com'>éste: g6to tèatral,quiz, a sr. 
In inistro • satisfazer•.a.,tamosa. pri•- 
inerq.Ceita iiu.i:oii(,resSoileÃioGïa 
lfcdrürtó: 

0' projr cto • traz aperia'a' aÍ=siirz-
-turá do •Sr.- Josér'Domingúés d,,s 
Sautos; , naturainietito porque.n+
puem outro ministro. -queria tqr-
uar-s;r. solidário., com tão é, treito 

%se•tarl•rn;  "' "" ' . t° • t 

0 sr. José Dor:ingues dós-Sán-
tu's,que . outem.apanhára::.ãnt` che• 
qUÚ r e t prove[)( o.o próximo abali-
di)nu da pasta,-,'copiiiinou' com o 
'sr. Sá Pereira 'esta` •otiiéd(á'agire 
lhe dará • rlireitu'á'sritio'hónitr3rio 
da A'ssociação'-do' Registo Civil: 
,,,Lá.estava a assistirá comedia . o 
sr, Pereira Osório- na qualidade 
de so7icitadpr, 'ãcartado de ,to-
dos ' os` Pógás"' 

(Das-Novidades de 

• • Ex Ma Sr. D.' Maria 'Alice: 

Üúvi diier„que nas .vilas ie 
cidades há • bastantes pessoas 
que não cjuererh'acrediiar nas 
verdades da nossa santa irèli-
gião , e acreditam-em qualquer 
bruxa, mulher, dë virtude, como 
tis maiores }pacóvios.- Se veenr 
um préto, se ouverii um md-
cho, se um - gato lavº `à éára, 
tudo `para semelhantes 1doidi-
ri os tem grande significado, é 
sinal de felizes ou tétricos acon-

m teciméntosl `ainda:que estale 
'de fóme, 'não se sentam á'me-
sa',' 'estando -treze pessoas. As 
terças-feiras,. 'as ' sextas são 
dias. aziagos e : outras ' tolices 
por aí; além. - 

Parecia-me --mais racional 
que os ignorán{es, os crentes 
simples acreditassem em tais 
parvorees; mas os; que se di-
zem sabichões, os que repu-
diam a crença das ,verdades 
reveladas, os espíritos supe-
riores .. custãva-me a co!n-
preender. Hoje. jdepóis da ex-
piicação .do catecismo que ouvi 
ao nosso zeloso. e santo abado, 
com preendo ibern. U,,homeni, 
o gênero bumí;üo tendi; nàta-
ralmente`'pará o sobrénátural. 
Se a= sua áliiiá estú vasid dás 
verdades sublirìies a - r•espéito 
de I3eus, da Religião verdadei-
ra e da Igreja, enchem-ma d9s-



A CHÁ St7I A`L• 

treAdiceg irracionais e,tOs-
t . cas.••lúen:.assl• éssesiise7`• 

neveis as nècéssiclades sobre-
naturais da sua alma. Em vez 
de aproveitarem o- tempo em-
bebendo sé °, do AXconhecim ' tº' 
das verdades eternàs-kperdém 
no enchendo à èabéça`-com par- 
voices. Não; l•á dtividà' quem ,é 
:religioso,- ('sábio õ í •implë`s é 
`ignorante) não é supresticioso. 

• -Os que são menos religiosos11I : 
'sãti às,riai;s süpresticiosos,j t 

Ê!+ á vàaãde, demonsirada 
-e próclarhadaf `pelo nosso" aba-
de, minha ex.— senhora, veri-
fica-se a.A_cada. passo -cá-pela 

Adoece alguém de família 
Itonesta Chama-se,o m9dico, 
à M i'r,,arri` se gshréme9c i4:g rela N 
s`e aos san os e depois, com a 
satisfação que dá o dever cum-
prido, confia-se e todos se 
conformam com a vontade de 

- ` Nas •fam`ihas de menos fé' 
doer itibráfi`dade = dtzvidcisa, " se 

t t adogce"algMém_ .se. há um.pre^, 
juizo,rgr? 19uei,•d,esastye,mini-
mo, coi•re'mdsé todas ' as' bru 
xas. Abandona-se o serviço, 
gasta- se dinheiro a rodos por 
Barceh; í porI<Viaba, pelo Pôr 
to fica: 4o#-tIe mal com os'•su 
postos autores-de táis m'ales`e, 
qu asi en•.pr'e._a-Caba-ka..doido_u 
a pedir. além do pecado con-•t&••tirtude da.;i•eh•iúo•;, .• . 

••r:.t•á• cfin•girº <parat= claa-, 
mar um médico as vezes pro-

a sufragar*-uma alma 
co ume oficio de, cir cóppa- 

,t, idres....porgíie é c aro.°.., mas 
há dinheiro e muito par.a.gas- 
atar em semelhantes parvoicés-

São -dignos , dç dó tais pa- 
°tetas. GZ, f3 i`- Z. 0?" r• 

J < Não há muito que uma famí-
lia não chamou além de duas 

.<, ,:yezes o medico •-pafa- un% seu 
;y doente porque era caro. 

O ,médico levava,. com o•car: 
. !'ro, 30W00 reis. • . . ' .... 

]tilas chamou 'à bruxa: %x•-} 
Essa, morando na• terra do, 

4 iêdico, levou 50x5.000, comboio 
ç ,pago e jantar puxado a galo... 
-E for barato. • -r; 
0 doente morreu. Não se fez 

alicia fúnebre porque era caro: 
'.7.50fT rs • para cada padre `na 
,,quela epoca, era caro. Doas 
caritinuc u se9,, a •,consultar,-as 

sgastaram-se,algumas. 
centenas de' mil reis e... foi 

Pobres tontosl 
De V. Ex.a at.° ven.Ta e .obg.a 

,r _ZUnìa cachoPWda aldeia: ` 

4_ 
Ik: 
.k• 

RIDUO ERCARISTICO E 
FESTA -EDCARISTICA 

.ç *f. 

^..,Decorrem com entusiasmo os 
ppreparativos para que resultem 
brilhantissiutas,as'festas euca-

-• risticas, ã'.• xt: Ql}çafiz  rem-se *• na 
-; presente séma:a ) na igreja da 
Colegiada. , 
'Estão nisso ardentérnente 

f ',empenhadas a Confraria do 
Sacramento e, a Associa-

ção do S. CoraçãóIde' Jesus: 
Será sempre pequeno# todo o 

contributo que pudermos'pres- 
para que o Sacramento ãü- 

'gustissimo receba' de seus fi-
lhos as homenagens filiais e 

>preitos enternecidos de vène 
ração,  de adorarão é de amor. 

Estas festas `representam o 
•_,iuicio dá "cruzada eúcaristica 
do arciprestado de Barcelos; 

r seguindo-se-lhe, em anos fu- 
turras, as jornadas, eucarísticas, 
que com_ pornpà hão-de ser le-
vadas a- efeito , em"várias frè-
guésias,-que serão oranizadas 
em- diversos; zrupos Sabei-nos 
que, para o` próximo ano, está 
lá aconvidado o rev. Gonçalves, 
4Cda.Oficina de S. José de Gui-
marães, que é o mais fervo-

Y roso apostolo dêstes actos de 
k glorificação, públlica, ern_honra 
do, Rei dós ceus - ef da' terra 
qúe, em triunfo, há-de percor-
k ver uma .ppaarte de cada frégue-t 

sia; _úreèebendo,•cânQcos e` ho-x a 
saci s :• áprovâS de}`amor, que --
n i`ècomperisãdas•;co:m uma' w' 

j,enção paternal e com prõtec-

çãó infinita •.;E ••èstá'_S. rev. ma 
convidado <. pi ra dirigir uma 
das primeiras j,#i-nadas e fazer 
as conferências preparatórias. 
Para as festas do presente 

ano, eis o - seu } 

ia_rograma 

Dia '26—Pelas 6 horas da 
tarde, o rev:'Manoel Dómin-
gues Basto, professor de So-
ciologia no Seminário de nBra-
ga; ; fará •a primeira confer•ên 
cia do triduo euc_aris`tico.` 
r Dia 27-A's mesmas horas e 
pelo mesmo orador, a segunda 
conferência, acrescidada-.con-
sagração e ladainlia:"ào'S 'Co 
ração de Jesus, com benção 
eucarística. 

-Dia -28•-De •t.rrtarthâ,•confes- 
cores, em abundante cópia, 
para atende. rem,a..todos.os que 
se queiram abeirar da meia 
dos Anjos no dia segúrnte. De 
tarde; pelas, 6 horas, teÉcéirà 
çorSf+✓_rfriciá .eucaristiea.,•, 
Did— 29 -Pelas 6 horas ._da 

manhã,' comunhão, geral,' com 
aloe'uçãb Pelo: rev. Domingues. 
Basto.` NÓ fim, exposição do 
S.S. Sacramento no trono do 
altar mor, com adorações con-

A's 11 horas .'e meia, -missa 
solene,' e sermão em honra do 
S.S.--Sacramento,•-- sendo —ora--
dor o rev. Cândido Abílio Go-
mesI; ' do POr•to,`aNá capela dó 
S:S.•Sàcramtinto' continuará a 
exposição até à tarde. Pelas 5 
e mera,. serão "cantadas véspé- 
.ras solenles, çàntândo álterna-
damente os pkalmos o clero e 
o..poy4,. havendo, no fim, ser-
mão pelo rev. Domingues Basto. 
s Da; musica{sacra, que, será o 
'melhót >quèf"em'`Éatcelos se 
se tem ouvido, está encarrega-
dozo .rev. Lima Torres, Esta-
mos já •a antég`sãr' as harmo-
nias deliciosas dum , paraiso 

Bem haja todos os que cola-
boram,-nesta grandiossima ma-
°nifèstação eucarística, que nos 
há-de deixar inapagáveis re-
cordações. - i' 

. Expediente 
Está em cobrança a 

assinatura da «Acção, 

Y Cem este mês, termi-
na-o 1. -ano da 3: série.-- 

Ecos• e- Notícias-
» "Para Lisboa 

_Já; retirou "para Lisboa o dis-
tintissimo magistrado dr. Ber-
nardo; .de, -Sousa Brita, que em 
Barcelós deixã'saftdosa memória, 
como carácter impoluto, como 
juiz, austero ;e `doce; bondoso e 
justo e como' cavalheiro de finos 
e primorosos-adotes. — 
A gare do Caminho de Ferro 

era • pequenã para comportar o 
crescidissimo número de cava-

da,—  mais .elevada repre-
sentação" qbe` ali ' foram, numa 
significativa homenagem, apre-
sentar-lhe . as suas despedidas e 
testemunhar-lhe a consagração 
ao mérito e à virtude! 
Muitos cavalheiros aínda acom-

panharam s. ex.' até à» estação 
de Nine. 

Caldas elo EièÔ90 • 

Nestas ' justamente afamadas 
Caldas, já abertas ao público, 
algumas dezenas de pessoas já 
ali tomam banhos. 

Dentro em breve, funcionará 
regularmente uma carreira de 
transportes. = 
Há já muitos pedidos de alo-

jamentos. 

Sociedade 

Encontra-se nesta vila a ex.-a 
Sr.- D., Julicta Maria da Silva 
Ba'rbosá, laureada quintanista da 
Faculdade de Letras e quartanis-
ta , da , Facul.dade,de Direito- da 
Universidade de .Coimbra, sim- 
pátiea neta do'='nosso velho. ama= 
go'E Sr. lntóuio.lustiano da'Sil- 
rva, zeloso notário, 

`Teodário Gomes. de - 
Carvalho . , - 

Está já convalescente da per-
tinaz doença que muito tempo o 
reteve no leito o nosso amigo 
Sr. Teodório Gomes de Carva-
lho, cunhado do também nosso 
amigo e ilustre professor-do Li-
ceu Martins Sarriietito dê Gui-
marães, P.e Arménio de Faria 
Brito. E' esta uma noticia com 
que imensamente nos _ regosija 
mos atentos, as qualidades, de 
caracter 'ë ; ás primorosos dotes 
de coração do querido, enfermo. 
Praza a , Deus ,que dentro em 

breve tenhamos a satisfaçXo 'dê 
o ver completamente restabele-
cido. 

Preços da carne n-- 

Tabela actual _do., 1,1preço Ndas 
carnes ' verdé`s 'nó concelho de 
Barcelos, sancionada pela Co-
miss"ão .Executiva da ' Câmara' 
Mur}icipal. 
Lombo; vasio" e-língua "100 

Carne de 1'.'°(com osso) s10•00. 
..de,l.a,(sem.ossó), 12,x,00 
dé'2.a (com ossó) ` 8 00 

!• de 2.1 (sem osso) 1000= 
de 3.a (com osso) 7$00 
de 3.41_ (sem osso) 9$00 

Vitela de l,a (com OSSO) 12800 
71 a  (sem osso ' 16 00 
a .._ 1t - 2.' (com .Osso) 1000 

„ (sem osso) 1200 
» #„ Ia (com osso)_ r 9kOÒ 

Perna inteira e costeletas'  
sem contrapezo 1100 

Corgo de Salvação 
pública Darcelinense 

-Passou no, dia 24'do corrente 
o "3:9 aniversario da fundação 
desta florescente agremiação de 
bombeiros voluntários que, de-
vido ao-esfôrço da boa e traba-
lhadora gente de Barcelinhos, 
vem de ano para ano afirmando 
quantoµ póde a dedicação e a 
boa vontade de todos quantos 
lhe dão vida e cooperam no seu 
desenvolvimento. =_ 
Tendo realizado de tarde o 

seu exercicio.perante numeroso 
público que do Largo Dr. Antó-
nio Ferraz assistiu a êle, à noite, 
pelas, 22 horas, os' dedicados 
bombeiros de além- rio reuniram-
se, ` com muitos sócios, - na sua 
nova sêde, para comemorarem, 
em ceia de confraternisação, aque-
la data{bem festiva para êles. 

Vestidas à lavradeira, trage, 
lindo da nossa região, servia os 
convidados um grupo de gentis 
senhoras que, tão dedicadas co-
mo os bombeiros ao Corpo Vo-
luntário lie Salvação Pública Bar-
celinense, veem, desde' a' sua 
fundação, emprestando b 'seu' 
auxilio 4 ao desenvolvimento e 
progresso da colectividade. 
-Foram levantados calorosos 

brindes ao Corpo de Salvação 
Pública,- ao seu digno coman-
dante Sr. Joaquim de Araujo, à` 
sua - direcção administrativa, às 
senhoras e aos bombeiros de to-
do o país, pelos srs. Conde de 
Vilas ,Boas, dr. Gonçalo Araujo, 
João de Sousa, Alves de Faria, 
P.e Adelino 'Miranda, - tenente 
Arantes Lopes e Gaspar Macedo, 
agradecendo o Sr. Joaquim de 
Araujo tôdas ás manifestações e 
todo o auxilio que tem sido e 
vem schelo prestado á sua cor-
poração. 

Esta festa, que sempre decor-' 
reu alegre e na melhor ordem, 
terminou depois da uma hora da 
madrugada de ontem. 
Os nossos 'cumprimentos ao 

C. V. S. P. Barcelinense. 

Coa imprensa 

O ri."  691 das constituições 
diocesanas ordena que todos os 
anos, em dia de S. Pedro e S. 
Paulo, os superiores das igrejas 
do arcebispado promovam, pos-
sivelmente por ocasião da missa, 
um peditório destinado a subsi-
diar a imprensa católica, meio 
sumamente importante para se-
rem defendidas as 'nossas cren-
ças e -apostolizados os nossos 
ideais. 
•, Muito .recomendamos o cum-
primento da ordenação que se 
prescreve neste número das 
Constituições, 

" Cédula pessoal 
Lérnos `nas Novidades: 
Vai sair um decreto, proro-

gando por mais 3 mêses o praso 
para que os cidadãos que ainda 
não possuam a cédula pessoal a 
possam solicitar nas repartições 
competentes. O diploma 'que 
criou --a cédula é tàmbém modifi-
cado nalguns pontos, no intuito 
de. facilitar .a sua execução, de 
sáriarecendo,'segundo consta, a 
faculdade que fôrá concedida 
aos párocos, de' em determina-
das ,condições, poderem passar 
as "cédulas.. , 

Desaparecendo a- faculdãde 
concedida aos párocos ? 
Que nova prepotência terá na 

forja o`sr. ministro dá Justiça? 

Escota Primária 
- -._ . Superior 

Eis o resultado dos exames fi-
nais neste` ,estabelecimento,. de 
ensino realizados; , t' 

Aprovados--Alzira,`Rosa Fer-
nandes da Silva, António _Bar-
tosa de Sá Faria (Bom), António 
Carlos de Lucena, Conceição de 
Mesquita Lobo, flora Lidia de 
Monteleão Freitas Pecheco, Iso-
lina Beita de Carvalho e Manoel 
Gomes Ribeiro (Bom). 

Trata-se da reórganisáção des-
tas Escolas. Achamos bem.- E 
que todo os competentes traba-
lhem neste sentido. 

Eliminá-las? De modo nenhum. 
Não seja • de caranguejo o pro-
gresso. A instruçào é elemento 
essencial zpara ;a , civilização. E 
demais 'a mais, os .professores 
efectivos teem direitos adquiri-
dos. 

Erga-se patriòticamente Bar-
celos em pêso `paraqué a ' nossa 
Escola Primária Superior, reor-
ganizada,continue a emitir raios 

- fecundos de -luz, por sôbre as 
inteligências entenebrecidas. 
Não é assunto para se tratar 

em ineia dúzia de linhas, mas é 
êle • para merecer as carinhosas 
atenções de todos os amigos des-
ta linda terra. 

Companhia deOpereta 

_-Volta, ao-.Teatro Gil Vicente, 
reàlisando três espectáculos de 
assinatura nos dias 9, 10 e 11 de 
julho próximo a grande Com-
panhia de Opereta sob a dire-
cção de João Alves da Silva e 
João da Silva Junior, que Barce-
los já conhece. " -

Representará, no dia 9, os 
,, Sinos de Cornevilen, linda ope-
reta cómica; no dia 10, a opereta 
cómica, nOeishan; e no dia 11, a 
opereta cómica aMoleiro de AI-
caláu. 
A assinatura está - aberta no 

quiósque da Calçada. 

Caminhos de Ferro do 
Vale dó Cávado 

Sem emendas, foi aprovado 
no Senado o projecto dêstes Ca-
minhos- de Ferro que, partindo 
da Póvoa de Varzim e passando 
por Espozende, atravessam esta 
vila e vão, por Braga, até Gui-
marães. 
Louvores merecem todos os 

que porfiadamente se empenha-
ram na consecução dêste impor-
tante melhoramento : Câmaras 
Municipais; . Associações, Depu-
tados e' Senadores por êste cír-
culo, etc. etc. - 
Agóra resta e é mister que 

não haja demoras no inicio dos 
trabalhos, 'pa"ra que não seja 
uma mistificação todo o ardor 
que o concessionário tem desen-
volvido. 

De Lisboa. a Macau 

Está completado, com honra 
o r•aid que dous aviadores'nos-
sos concidadãos, Sarmento Bei-
res e Brito Pais, empreenderam 
e que levaram a cabo, com jus-
tificado orgulho. , .. 
'Mais uma. vez a alma nacional 

desta raça de herois vibra febril 
e entusiasticamente, em arrou-
bos de purissima•alegria. -
-Honra ao heroismo, que a Fé 

tem engrandecido! 

Imova;moagem 
Ó nosso amigo e considerado 

industrial Manoel Kodrigues da 
Cruz Lima, com excelente ma-
quinismo e instalação completa, 
abriu = uma -nova moagem, para 
todos os cereais panificáveis, com 
,limpeza e` bom' aproveitamento. 

H:Spozende, 23 
Está averiguado que, no nosso 

cemilerio s̀e tc'ém perpetrado cri-
mes graves; violações ddjazigos, 
roubos audaciosos de chumbo dos 
eaix ;es e de roupas yd6s corpos 
neles déposit, dõti. 
0 snr. Arnaldo Torres foi 

quem suspeitou destes crimes, 
mais tarde claramente constatados. 

hiterveIo• a autoridade' adminis-
trativa que, em seu auxilio, pediu 
a vinda de dois policias de investi-
gação criminal. 

Foram presos os autores " de tão 
hediondos lerírries, que os_confes-
saram.. k__. .... 

São êles o guarda .e coveiro do 
cérritérló Aiitónio " íllartins e sã fi-
car •Joãb • I►iartias, •qué, t vëram - co-
mo receptadores Be•rnardina da 
Silva Gaia, serviçal, residente em 
Viana do Castelo, Bernardo Gon-
çalves Enes e, Jose _Vflela,• nego-
ciantes, desta vila. 

Estes crimes repugnantes teem 
alvoroçado e` indïcn`adó tód6 o `po-
vo, q<ue exibe para os reus a apli-
cação rigorosa da justiça." 

--Vindo de Barcelos, onde' foi 
á freguesia; -'da Silva; em serviço 
de, oratória -sagrada; -'passnÚ hoje 
nesta vila o muito digno .Priior de 
Pão, rev. António Nogueira: ' 
'--A noticia da aprováçáo, no 

Senado, da proposta de lei sobre o 
Caminho de Ferro da Póvoa à Gui-
marães, por Espozende, Barcelos e 
Braga, foi, aqui recebida com in-
tenso jnbilo.-

0 coúcëihó à•ralauce 
Cga rapo, 

A subscrição para o Congres-
so .. Eucaristiço' Nacional; aberta 
com 10$00 pela ex.ma Familix`do 
Rato, vae em quarenta e-tantos 
mil reis. ` 
—Pelo Sr. dr. Matos Graça- foi 

operada a Sr.a Terêsa de'Sá, es-
posa do sr: Manoel do#`=Vale. 

Eiícóntra-sé, felizinënfe, regu-
lar... 

---Está no Hospital de Barce-
los a sr.a Maria Ferreira kDurães 
e com doença grave. ` •Ç -
-A festa em honra do Sántis-

simo Sacramento correu ~com 
brilho, èncorporartdo-se na =pra 
cissão crescido_ nútnero -de,mu-
lheres. Os homens, como os . Ao 
Evangelho, ... foram talvez 'ver 
a quinta, experimentar os bois... 

—Baptisou-se o primogénito 
do Sr. - José--,Barbosa Leiras. Re-
cebeu o nome de Francisco.`` 

Quando hoje vinha de Sta Ma-
ria de Galegos, o nosso digno 
Abade foi, cuspido pelo cavalo 
que rnontava,,deslocando um bra-
ço ou antes, `= quebrandº • o 'osso 
dum dos braços. 

Senfimos o desgôsto e as do-
res por que passa s. rev.a. 
Abade de Nefva, 25. 
- A colecta para o 1.° Congresso 
Eucarístico Nacional rendeu 81$50 
--Foi á Póvoa. de Varzim, 

mas já está de novo nesta frégne-
sia o snr. dr. Francisco Laranja 
de Castro Bicho. 
--Casou o snr. José Coelho cia 

Silva, filho do snr. António do 
Terreiro, com a snra Ana Men-
des Abilheirá, filhó" do snr. Fran-
cisco António Abilheira. 
Que sejain muito felizes. 

Arrernataçao 
No dia 20 de Julho, pe-

las 12 ^ horas oficiaes, na 
sachristia'dotemplo Bom 
Jesus da Cruz, em Bar-
celos, lfar-se-ha arrema-
tação de duas mezas an-
tigas e um equife, assim 
como outros objectos. 

o Provedor, 
Nalvs Grau, 

, 
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TIP•GR•AFÌÀ,: oficinas-` montadas com 
-material ápe" fëiCóáá 0,•,•    se tomam todos 
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PAPE LA RI A vendas por janto e i,~ 
  tCtltto,,,dè  perpeis;'•de to-

p dàs. as -quàlidades,f para, impressão e esci i-
pressão, 

tas á executar todos. os trabalhos de im = os trabalhos de.- encadernação e bróchrrra,,_,.. 
p . N , e ` qúe; .são executados t com perjeição e, se- _ ta. Objetos de luxo.& •es&itór1ó ress•ò, a uma-ou .mais cores:; `;i ,. • , , ft' 

EMP.REZA INDUSTRIAL--DE BARCELOS.. ,,'-.1  
i 

r (FABRICA DA-GRANJA) 

Largo dá'Qranja, "9' ai ̀17—BARCELOS 

"'s`érráçáo, Carpisiteria e -Màrccriar1a. Ler' 

f. aExecrïtá-se ;com •`   4 malhas panós, &us, panos; brancos perfeicãó è "rapidez qualquèr +•♦ ,. •. . 
eneomàda com '' rande vantagem e economia ara 

Completo e variado• sortido; em' e•rsinriras,' chales,` t 4,1:> 

#+ e,muifos outros artigos: - ++ 

,,os Snrs.:Construtores Ê'Propr`ietários. " Um r►• •3 ry •: , —•-  
:A a3 (hi l bom Sol' 

i s s. p t s•t ,••yy•,■/py •` ,i. i 

ÉN C-ADERNAÇAO oficina em que 

Ismae-,1'.deMacedo 
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Preços s e r corá ' etenc' i 
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DE  

Rua Infante D.., Honrí -e, 27 a 33 
Grua Manoel Viana, 1 a 7 r= j 

Chá, e papelaria_ 

•Arro•,•á•s•:cãx e bacalhau_ ,F. •. 

f 

A•eìtës •speciaìs. 

1vSasas'd.eú.perior' cc-uàlidad.e_ 

` =epó sito cla 

• :` • lách inã 1•iscoutó cLé Valósi ' 

g_óú:Çása e vidros. i •. , 

,•( 4 r>Farin•ias e muitos outros, artigos_ 

pREÇ-05- SEM COMPETEUCIA:.. 

XXXX 4  

X X 
X 

X 

X 

:imo 
X 

X 

i ¡ - 

X X Ilox 
ONFIANCA 

i f a L 0X 
PASSAPORTE--E PASSAGE"$ r, 

Legalmente: habilitado-
" •   1: i , .. • f: 

Frente a cadeia-13 ' 

Passagens para América do Norte; Rio de 
Janeiro; Argentina, Africa 'Portuguêsa 

e mais por os, etc._ Passaportes para,Françô, 
Espanha, !etc. .# ' 

-Procurar esta casa;-é ter a ' èertezà de— 
que os ,seus ,contratos rão sempre •fiel= 

_` mente çumpridos, è de q .e os Srs..passa- « 
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade: 

{ 
o 

Esta casa não tem IigáçãóA álgunià a0 
côm a do Seu irmão i'k rua Direita, , 

; cG•cçcccGG ŶCXX XXX000 
?C* iG•••4çC> C CCCC G XXX0 ' 


